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O  I N N O C E N T E  C O N D E M N A D O
M.\NOEL GONÇALVES, O P A R A D A , PR E SO  N'AS CADEIAS DO LIMOEIRO
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Um sujcif) que Su J--2 ^nnos devia estar enforcado se ainda existisse a pena de morte pela 
i'‘*l a:nda alguns suspiram “ para uso alheio...

illO IT Litkoíiípliia UtedM. nu ái CLniit «  Carmo, IJ. 1»
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R A M A L H O  O R T I G Ã O
0 notável jornalista que tivemos por companheiro no zAntonto <Maria, depois da partida para 

Paris do nosso infeliz amigo Guilherme d'Azevedo, declarou-nos náo poder continuar na redacção 
deste jornal, por motivos alheios á nossa vontade.

O cAn/omo tMarxci não póde deixar de gravar nas suas paginas um testemunho de muito reco­
nhecimento pela honra que recebeu podendo publicar artigos de critica elevada como os do Illustre 
escriptor que acaba de nos deixar.

O PARADA

Ha det annos que a justiça portugueza ehegou aos paro­
xismos da indignação por não ter ao seu alcance uma forca e 
um carrasco para dependurar um tal Parada, que segundo o 
auctorisado testemunho de varias pessoas tinha morto um 
homem, que demais a mais era padre. Um respeitável juiz 
chegou mesmo a amaldiçoar os .Mindelleiros, que tinham aca­
bado com a unica coisa boa que havia no paiz— uma forca, e 
a opinião publica e a imprensa periódica tiveram impetos dc 
colera contra Victor Hugo e outros bandalhosque andavam a 
fazer costas aos assassinos, para impunemente pórem as tri­
pas ao sol ao resto da humanidade.

Emiini, ã falta de um esganão bem puxado, a justiça hu­
mana teve de se resignar a atirar com o  facinora para o fundo 
de uma enxovia, dizendo-lhe ã despedida:— agradece-nos a 
boa vontade, que era para mais do que isto. O Parada, que 
segundo o testemunho Insuspeito de pessoas serias e a iqfal- 
libílidade da justiça humana, era um assassino contumaz e 
endurecido no crime, náo se deu por agradecido e levantou-sc

com o santo c com a esmolla 1 Irra! que já i  ser ingrato! Ni# 
o enforcam e dão-lhc casa de graça e elle ainda em cima quer 
encravilhar outro, berrando que está innocente ! Nunca se vin 
uma coisa assim!

jMas a justiça é de carne e osso; tem entranhas e tem cons­
ciência. E se etia se tivesse enganado condemnando o Parada! 
De certo que a justiça teve uma pontinha de remorso, porqu# 
d’ahi em'diante nunca mais lhe cahiu nas unhas assassinoi 
moedeiro falso, íncendiario, falsario, a quem ella não posess# 
na rua com medo dos enganos. E fez bem, porque ella ti­
nha-se effectivamente enganado com o Parada? Talvez com 
melhores fundamentos que os do processo vae-se provando que 

0  Parada estava innocente, e os Mindelleiros, Victor Hugo # 
outros bandaihos tornaram a ganhar os créditos perdidos na 
defeza da pena de morte. .K justiça porá em liberdade o des­
graçado que teve preso dez annos e dir-lhe-ha á sahída do 
Limoeiro a phíase amavel e genuinamente portugueza que 
serve tanto para a pisada de um callo como para uma facada 
por engano: — tenha pacienría!. . .

ATTESTAD O S DA N O SSA PATIFARIA

O remorso de que andámos a illudir a patria 
leva-nos ao extremo de publicarmos estes docu­
mentos—  prova evidente de que na verdade, oh 
Baixa adorada ! nòs fomos uns traidores, uns pa­
tifes, oh sempre querida Baixa!
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Mas nós acima de tudo somos venaes, snr. 
presidente! e de novo nos vendemos conforme 
se vè do documento que segue:_̂___ se vè do documento que segue: /V O

E aqui ficamos á espera de quem mais nos 
dé! É  lançar, meus senhores, è lançar!...

NO CONSELHO D’ESTADO
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l-'alla este snr.
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Espanto geral.
Ha fusão>... Não!
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julgava estar ainda a applaudir a Sarah por 
pedido da snr.* Ratazzi!

REVERSO DA MEDALHA
DEPOIS DAS RECITAS DE SARAH

_ c «
Representava lindamente! Cómmoveu-me... 

recommoveu-me... tornou-mc a recommover!... 
Ainda estou recommovido! Guardo com a cau- 
lelU a lembrança do seu talento. A i ! . . .  E  todos 
os mezes, talvez em todos da minha vida, eu hei 
de ter a recommoção.. .  dos juros!

A N O SSA  QUERELLA

tíL
Haixou a nós um raio de luz divina disfarçado 

em querella. Altamente reconhecidos, ficamos em 
eztasi esperando a hora em que nos devemos 
sentar no adorado banco dos reus, para excla­
marmos parodiando Proud homme ; Esle banco, 
snr. juiz, é o melhor diz da nossa vida!. . .
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Elles julgam que a 
nossa posição geogra- 
phica é esta ...
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O  Q U E  O S  F R A N C E Z E S ^ M  A  N O S S O  R E S P E I T O
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que são estas as nos­
sas florestas...
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e estes os 
m aes...

TW*U~ ' # K 2 X i i
e esta a nossa mari­

nha. .. c estes os nossos cos­
tumes. ..
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e este o nosso elegan­
t e . ..
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e assim a nossa arte...
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c  u s s i m  o  E c s s c  g o ­
v e r n o .  . . e assim o nosso rei.,.
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SJi?E o snr. .Mendes Leal que ainda os não des- 
mentio e que ainda lhes não disse ao ouvido que 
oo genero fèra, bem féra, a fallar verdade só te­
mos uma —  um Tigre, e este mesmo tão bom, tão
docil, tão meigo, tão risonho, que até consente Felizmente para nós Sarah Bernhardt não 
em andar pela rua de sobrecasaca, chapeo alto deparou com as florestas de tupinambás com que 
e botas de cano! sonhàra.
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"iuito mais conveniente que
r ”'  orçamento a despeza 

Convidem as celebridades a

para u.“ cii» a ..ei lcza de que o hotel líraganza 
não é bem a ultima das cubatas,

nem nós somos mais negros do que os filhos 
do Bihé, de beiço grosso e pennas hilariantes na 
carapinha espessa.
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A PROPOSITO DOS CONSELHOS DE DISTRICTO DE VIZEU E AVEIRO
r 3 S X A . i > o  r > o  k ,e i >’ o

S. Ex.* acha-se embaraçado... 
O que sairá d’aqui ?

SARAH E O CODIGO UMA DESCOBERTA
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RECEITA THEATRAL
Sarah Bernharclt foi por uns ciias o oleo de 

fígados de bacalhau que fortaleceu um pouco o 
anémico Gymnasio. Para que este senhor conti­
nue a gozar das melhoras que disfructou em 4 
recitas, oíTerecemos a Pinto este medicamento 
que substitue em tudo 0 Oleo-Sarah:

«Cabeça da Moretti; A

«Cabellos de menino;

«Corpo do alturas;

«Braços e gestos do Antonio Pedro no Bébé;

si.
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«Luvas do Nazareth:

«Toilette do Cohen;

w

«Brilhantes do Prior.»

Que Pinto dè ao Gymnasio, para que o 
doente sacuda e chupe por uma palhinha...
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